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• A Fazenda Ouro Verde entre 1971-1993 

(Mamura Yamamoto) sua mão de obra 

principal advinha da população do distrito de 

Vermelhos (assalariados e não assalariados). 

  

 Conformada a partir da politica de agrária 

estabelecida no estatuto da terra (1964). Lei 

de regulamentação desta politica para o 

sertão (1967)  

 



 A fazenda declara falência e os 

trabalhadores permanecem na mesma como 

arrendatários (1993).  

 

 1997 - Movimento Sem Terra – ocupação 

 

 100 Famílias assentadas – Obtido através de 

compra sua divisão foi feita por filas de uvas 

em partes iguais 0,7 hectares. 

 





 SITUAÇÃO ATUAL (ASSENTAMENTO OURO 

VERDE) 

  

Desapropriação da Fazenda Ouro Verde. 

  60 famílias assentadas. 

  Área agricultável 430 ha. 

  Área utilizada aproximadamente 70 ha. 

 Um grande número de famílias possuem 

um ou mais    membros trabalhando 

como diaristas ou nas empresas 

produtoras de frutas. 

 



 Dados da fruticultura empresarial 

 

Auge da produção 15.000, período de 
entressafra 3.500 (Sindicato dos 
trabalhadores rurais de Lagoa Grande). 

 

Duas grandes empresas no distrito de 
Vermelhos (Garziera e a Labrunier I). 

 

Grupo Labrunier     Ligado ao grupo 
Carrefour (REIS, 2009). 

   

 



• A reforma agrária promove a fixação de 

uma massa de camponeses 

possibilitando a exploração sazonal da 

mão de obra pelas grandes empresas. 

 

  “Essas dotações de terra foram um 

meio de assegurar mão de obra aos 

latifundiários”. (LÊNIN, 1982, p. 136). 

 





Referências bibliográficas 
 • GISAS, “Salário Capitalista e Salário semifeudal”, Ilhas Canárias, ULL, 

2011 

• IBGE. Censo Agropecuário 2006. Ano 2009. 

• ISIDRO, Serrano. Revolución agrária y semifeudalidad. México: Centro 

de Investigación Popular – Editorial La Chispa. 

• LÊNIN. Vladmir Ilitch. O desenvolvimento capitalismo na Rússia. São 

Paulo, Abril Cultural, 1982. 

• MARTÍN MARTÍN, Víctor O. El papel del campesinado en la 

transformación del mundo atual. Málaga: Zambra, 2007a. 

• NOTAS DEL PRESIDENTE MAO SOBRE CAPITALISMO BUROCRÁTICO. 

Ediciones Alborada, 2008. s/l. 
 



 
 

Contatos 
 

 
flaviopereiraffpp@hotmail.com  

serjaocinemaemusica@hotmail.com 
  
 

 

 

 

Obrigado! 

mailto:flaviopereiraffpp@hotmail.com
mailto:serjaocinemaemusica@hotmail.com

